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1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço tecnológico vem mudando o comportamento e a forma de trabalhar 

das pessoas. Os setores privados e públicos vivem uma constante e acelerada 

mudança em seus serviços impulsionadas pela alta produção. Serviços manuais são 

substituídos pela tecnologia e no campo profissional quem não se qualifica e se adapta 

vai perdendo espaço no mercado de trabalho. 

A tecnologia também se expandiu para a área rural, e a exigência pelo aumento 

na produção de alimentos também modificou as técnicas de trabalho, o que era 

manual foi substituído pelas máquinas agrícolas, pelos defensivos (maioria deles 

tóxicos), por aplicativos, pelas sementes híbridas e tratadas, pelas mudas de plantas 

enxertadas e produzidas em laboratórios pelos hormônios nos animais, etc. 

(BUAINAIN et al., 2014).  

Sabe-se que há uma discussão bem ampla mediante essas mudanças no setor 

agrícola e agropecuário, porém, todas as mudanças se deu por conta das exigências 

no setor alimentício no mundo, pois foi necessário suprir a demanda mundial por 

alimentação e para isso um forte movimento de invenção de novas tecnologias para 

impulsionar os serviços surgiu. 

As mudanças ocorridas na agricultura e na agropecuária no Brasil modificou a 

forma de vida das pessoas que moram em área rural, e a transformação foi refletida 

na confecção de comidas pela introdução de alimentos industrializados nas casas das 

famílias tradicionais (FRANÇA et al., 2012).  

As ferramentas, os utensílios começaram a ficar esquecidos em algum local na 

propriedade se degradando diante da exposição do tempo e da falta de uso. Os livros 

de receitas das matriarcas começaram a desaparecer ou estão criando mofos nas 

gavetas em algum lugar da casa de um familiar (RAMOS, 2007). Os purgantes 

produzidos para o tratamento de animais estão abandonados em algum locar do 

rancho do antigo proprietário ou estão armazenados na memória de algum idoso, 

assim como as fazes da lua para o plantio, para a fecundação dos animais, para a 

serragem de madeiras etc. 

O “fazer” dessas comunidades está se perdendo, pois, a forma de executar 

geralmente era tácita, passava de uma pessoa para outra e não era registrada e sabe-
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se que algo que não é registrado, em um determinado tempo é interrompido, pois o 

suporte era humano e a humanidade tem as suas limitações. 

Em relação as plantas muitas informações também estão ficando pelo caminho, 

como a fase da lua adequada para o plantio de certa cultura, a influência da lua na 

concepção de animais (cio e cobertura) para o nascimento de machos ou fêmeas, a 

melhor faze da lua para a fertilidade dos ovos, etc. Sabe-se que muitos desses 

sistemas a ciência não considera, pois não existe certificação, não houve experiências 

que comprovasse a eficácia, entretanto, tratava-se de costumes que davam certos 

para aquela determinada comunidade e que poderiam estar sendo utilizados ainda, 

ou aprimorados para o bem comum de uma população.  

Ainda em relação as plantas são necessárias comentar sobre as sementes 

nativas, que passavam de geração em geração para não se perder, a forma de 

seleção para servir de semente quando chegasse a próxima época de plantio. Grande 

parte dessas sementes já não existem mais, o quanto já se perdeu de sementes de 

alimentos tão importantes e ricos em nutrientes que faziam parte das mesas das 

famílias agricultoras. 

O artesanato local foi engolido pelos utensílios modernos e o desuso dos 

mesmos levaram a quase extinção dos materiais de barro, de bambu e taquara, das 

rendas, dos bordados e dos crivos. 

Entretanto a pesquisadora observou uma manifestação por conta da nova 

geração de moradores de uma comunidade rural com foco em uma forma de vida mais 

natural e mais ecológica. Esses moradores, inclusive a própria pesquisadora vê na 

forma de viver dos seus antepassados uma qualidade de vida maior e a prática dela 

contribui para uma sociedade com menos desperdício e com economia compartilhada. 

Mediante essa observação que surge a importância da recuperação de tantas 

informações esquecidas no tempo, nas gavetas, nos ranchos ou na memória das 

pessoas. Subentende-se que resgatar essas informações será relevante, pois 

possibilitará a nova geração se apropriar de algo que já deu certo, seja qual for o tipo 

de informação, contribuirá para o resgate da cultura (forma de viver de uma 

população) bem como para saciar essa geração em um momento que o mundo passa 

por transformações tão significativas e profundas no campo social. 

Sabendo-se dos problemas que implicam no desenvolvimento de um projeto 

que abrange a forma de vida de uma população surge a questão da pesquisa: Como 
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desenvolver um projeto dessa amplitude em uma comunidade rural levando-se em 

consideração o tipo e a diversidade de informação que será encontrada?  

 

1.1 OBJETIVO GERAL   

 

Criação e implantação de um local (paiol) para o armazenamento de 

informações, em diversos suportes, sobre o modo de vida de uma comunidade rural. 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

 

a) Levantar na literatura embasamento teórico para justificar a comunidade sobre 

a importância da contribuição para a recuperação da informação investigada;  

b) Identificar os materiais, os dados e as informações que irão compor o Paiol; 

c) Criar categorias para catalogar os materiais identificados; 

d) Buscar parcerias para a implantação do projeto; 

e) Implantação da instalação do Paiol para acesso a comunidade. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A comunidade escolhida para o desenvolvimento do projeto passou por essa 

profunda transformação mencionada na introdução desse estudo, entretanto, não se 

trata de uma comunidade onde o crescimento populacional venha acontecendo de 

forma expressiva e nem há plantações de larga escala. Desse modo a única 

justificativa encontrada pela pesquisadora é que por ser uma comunidade situada nas 

proximidades de Florianópolis recebe muita influência na forma de vida da região 

urbana.   

Preocupando-se com a perda total das informações geradas pela população da 

comunidade participante da pesquisa, veio à luz a ideia do projeto de desenvolver um 

local de armazenamento para guardar essas informações e que a comunidade usufrua 

do legado deixado pelos seus antepassados.  

Espera-se, portanto, que o seja um registro da memória das pessoas 

mantenedoras da informação, que seja um centro de armazenamento e trocas de 

informação e que sirva para futuras pesquisas nos campos da gastronomia, história, 

geografia, social e cultural. 
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Quais os benefícios da pesquisa? 

A comunidade seria a primeira a se beneficiar com o repositório, pois teria uma 

guardiã das vivencias das pessoas que a fundaram e a desenvolveram. 

A gastronomia se beneficiaria com o ressurgimento de receitas perdidas no 

tempo e também no conhecimento de novos alimentos ainda desconhecidos pelo 

campo gastronômico e/ou a contribuição na área da nutrição, pois teriam a 

possibilidade de incluir algum componente em suas dietas que até então eram 

desconhecidos. 

A história se beneficiaria pelo conhecimento das origens dos fundadores da 

comunidade, pois os afazeres, as comidas, as ferramentas e os utensílios muito tem 

a dizer no desenvolvimento de uma região. 

A geografia com os obstáculos gerados pela região, a forma como produziam, 

os tipos de solos a produção e o uso das fazes da lua vinculados às suas atividades, 

como as plantas e sementes trazidas de outras regiões se adaptaram a um novo 

ambiente, mudanças na hidrografia, nascentes e o compartilhamento da água. A 

contribuição da religião como forma de organização da comunidade.  

No campo social seria beneficiada a população que busca modos de vida sem 

o consumo excessivo, formas alternativas e ecológicas, pesquisadores que precisam 

de informações para concluírem suas pesquisas e das famílias nativas por poderem 

ter um local aonde possam depositar o modo de vida pela qual constituíram suas 

famílias. 

Cultural, no aspecto que uma comunidade que não cuida e não guarda a sua 

história como herança impossibilita futuras gerações a terem conhecimento da sua 

história e sua própria identidade. 

Como visto, justifica-se a criação do Paiol e espera-se que se o projeto for 

aprovado a pesquisadora encontre no período do mestrado orientação para planejar, 

implantar e desenvolver dentro da comunidade escolhida o local de armazenamento 

para os diversos suportes de informação que serão resgatadas no local da pesquisa. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Os assuntos que comporão o referencial teórico servirão para nortear a 

pesquisadora em seu projeto. No campo da agricultura a palavra paiol e a sua razão 

de existir serve para armazenar um produto, atividade que remete a atividade 
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cotidiana dos homens do campo por milênios. Já no campo da informação, objetivo 

pelo qual se destina esse projeto trata-se de algo mais recente, entretanto com a 

mesma finalidade, armazenar a forma de vida pela qual as pessoas de uma certa 

comunidade utilizaram para sustentar suas famílias e desenvolver-se no local onde 

escolheram para viver. Desse modo, alguns temas necessitam ser discutidos aqui, 

tais como: a definição de Paiol, a importância da informação para construção da 

sociedade e a contextualização do local de desenvolvimento do projeto. 

 

3.1 PAIOL – DEFINIÇÃO E UTILIDADE   

 

 A etimologia da palavra Paiol tem origem do latim paniolum. Em guerras é muito 

utilizado para depósitos de pólvora, munições e outros petrechos, na área agrícola 

considera-se o paiol um armazém em que se depositam produtos agrícolas; ainda na 

agricultura, mas em estados como São Paulo e Minas Gerais são considerados 

Depósitos de cereais; celeiros. Na Marinha os Paióis são compartimentos grandes 

para armazenamento de materiais em geral; enquanto que na Bahia trata-se de um 

monte de cascalho. Na forma coloquial da língua portuguesa paiol também é muito 

utilizado para se referir a cavidade para onde vai os alimentos; pança, barriga, 

estômago. (MICHAELIS, 2021, AURÉLIO, 2001). 

 Na comunidade onde pretende-se desenvolver o projeto, os paióis que eram 

de grandes quantidades até a década de 1980 serviam para guardar farinha de 

mandioca, fubá, espigas de milho secas ou grãos de milho, arroz com casca, etc.  A 

finalidade pela qual se guardava esses alimentos em paióis era de armazenar o 

suficiente para que a família tivesse o que comer em períodos que não era possível 

produzir esses alimentos por conta da época de plantio. Quem possuía um paiol nessa 

comunidade era considerada uma família com posses, pois a comida na mesa com 

fartura era considerada um status social. 

 

3.2 A CONTRIBUIÇÃO DA INFORMAÇÃO PARA RESISTENCIA DA 

PRESERVAÇÃO DA CULTURA 

 

 Quando meios de comunicação destacam manifestos em prol da preservação 

da cultura de um determinado povo não se imagina a quantidade de informação que 
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mesmo involuntariamente o grupo está tentando preservar, pois tudo gera informação, 

até mesmo um simples vaso quebrado a beira de um rio. 

 Vejam bem, do que adianta uma peça exposta em um renomado museu sem a 

descrição da mesma, de onde surgiu, a quem serviu e para o que surgiu, essas 

descrições são as informações já tratadas sobre a peça. Mas a informação sobre ela 

não surgiu sem o esforço de um profissional que teve a preocupação de coletá-las, 

analisá-las para depois transformá-las na descrição real daquela determinada peça. 

 A descrição ou informação da determinada peça servirá de suporte para 

pesquisadores, para historiadores e até mesmo como fonte de inspiração para a 

fabricação de outras peças. 

 A preservação da cultura de uma região pode ser considerada como a carteira 

de identidade da população a qual ela pertence, entretanto se a cultura desse povo 

não é registrada ou armazenada ela vai se perdendo com o tempo, vai se degradando 

com o tempo e também com o tempo vai se apagando a forma de viver e os costumes 

daquele determinado povo e guando as gerações do presente e do futuro olharem 

para trás e não enxergarem mais caminhos por onde seus antepassados percorreram. 

 

3.3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCAL DA PESQUISA  

 

 O projeto tende a ser desenvolvido na comunidade de Limeira, no bairro de 

Três Riachos, município de Biguaçu, SC. O bairro de Três Riachos de acordo com o 

último Senso do IBGE é considerado de Zona Rural e é considerado o principal 

produtor de alimentos de Biguaçu, embora grande parte da população tenha 

abandonado as atividades agrícolas e estão em outras atividades na área urbana da 

Grande Florianópolis.  

Três Riacho excedeu sua população, no início dos anos 70, quando a luz 

elétrica e o transporte público passaram a existir no local, dando mais contato aos 

habitantes com oportunidades externas, ocasionando a retirada de algumas pessoas 

para centros maiores. 

Limeira possui cerca de 150 famílias, maioria da população é católica e a 

comunidade é organizada basicamente pela igreja. Está localizada na parte central de 

Três Riachos e faz divisa com o município de Antônio Carlos, por ter características 

agrícolas a comunidade utiliza com muita frequência o comercio do município vizinho 

pelo fato de ser um forte fornecedor de insumos agrícolas. 
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A comunidade foi formada por açorianos vindos de São Miguel, primeiros 

imigrantes de Biguaçu, por alemães vindos de Antônio Carlos, por italianos vindos de 

Urussanga e por uma minoria negra que vieram da região de Tijucas para suprir a 

mão de obra nos engenhos na década de 1970. 

Limeira possui uma Unidade Básica de Saúde, uma escola que atende as 

séries iniciais, dois comércios de secos e molhados e três igrejas, uma da religião 

católica, uma presbiteriana e uma evangélica. Como lazer local, em épocas normais 

haviam ativos dois campos de futebol e as festas de padroeiros organizadas pela 

igreja católica, muito conhecidas pelas celebrações na igreja, comidas típicas e bailes 

gaúchos. 

Na década de 1980 a economia da comunidade girava em torno dos engenhos 

de farinha, cana de açúcar e plantação de aipim e arroz, tinha uma média de 10 

engenhos de farinha e 5 de cana de açúcar grande maioria das famílias viviam da 

agricultura de subsistência, toda a produção era produzida e consumida na própria 

comunidade. 

Com o passar dos anos, mas precisamente na virada do século os filhos dos 

agricultores começaram a migrar para a cidade, alguns desmotivados pela falta de 

incentivo no laboro rural outros para estudar e ter formação profissional, 

enfraquecendo desse modo a agricultura local e modificando os hábitos da 

comunidade em todos os aspectos.  

Atualmente a comunidade possui 1 engenho de farinha somente, todo 

mecanizado e nenhum engenho de açúcar. Possui somente 1 plantador de arroz e 

cerca de 20 famílias que vivem da agricultura familiar. 

 

Pode-se imaginar, portanto, que essa transformação que a comunidade sofreu 

muitos bens culturais se perdeu. Os mais jovens, na sua maioria passaram a sofrer 

influencias do modo de vida da cidade e ao formarem novas famílias não levaram 

adiante os costumes familiares, e aquela vida simples e pitoresca foi ficando para trás 

e como a grande parte não era registrada o tempo foi se encarregando de apagar das 

memórias dos mais idosos e a nova geração ficou sem ter conhecimento da sua 

verdadeira história e cultura.  

Entretanto, a pesquisadora começou a perceber uma manifestação de pessoas 

com interesse de uma vida mais natural, com uma pegada mais ecológica e sobretudo, 

ter qualidade de vida usufruindo dos próprios recursos da comunidade. Essas pessoas 
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são os filhos dos agricultores que foram para a cidade trabalhar ou estudar e 

resolveram retornar e os próprios netos e bisnetos daquelas famílias da agricultura de 

subsistência.   

Desse modo, vê-se uma grande necessidade de recuperar o tesouro perdido, 

que foi a forma de viver das famílias que fundaram a comunidade de Limeira em Três 

Riachos para que o paiol sirva de suporte para quem deseja recuperar a sua 

identidade cultural perdida ao longo dos anos, para quem deseja implantar no seu 

cotidiano um pouco da vivencia das famílias nativas ou até mesmo para quem deseja 

somente se alimentar da história de uma comunidade calma e pitoresca da Grande 

Florianópolis. 

 

4 METODOLOGIA 

 

 De acordo com o tema proposto a pesquisa, quanto ao seu fim será exploratória 

e descritiva. De acordo com Vergara (2009, p. 42) “a pesquisa exploratória e descritiva 

expõe características de determinada população ou determinado fenômeno.” 

Quanto ao seu meio será uma pesquisa de campo, documental, bibliográfica, 

participante e também uma pesquisa ação. Vergara (2009, p. 43) destaca que a 

pesquisa de campo “é investigação empírica realizada no local onde ocorre ou ocorreu 

um fenômeno ou que dispõe de elementos para explica-lo”. Já a pesquisa documental 

é realizada em documentos conservados em organismos de qualquer natureza 

(VERGARA, 2009). Será também bibliográfica pois será um estudo desenvolvido com 

base em materiais publicados em diversos suportes informacionais. E por fim será 

uma pesquisa participante e de ação, pois ela não será limitada somente na figura do 

pesquisador dependerá de outros indivíduos para a sua realização, assim como a 

pesquisa ação que terá a intervenção do pesquisador na realidade social da 

comunidade participante. (VERGARA, 2009). 

 O universo da pesquisa será uma comunidade do município de Biguaçu na 

Grande Florianópolis, SC. A amostra serão as famílias residentes na comunidade 

escolhida para fazer parte do universo da pesquisa.  

A coleta de dados se dará em três etapas, que são: levantamento das famílias 

nativas da comunidade, encontro com as famílias para expor o objetivo da pesquisa e 

por últimos a coleta dos materiais. 
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Quanto ao tratamento dos dados, a pesquisadora não tem bem definido a forma 

como será efetuado, caso o projeto seja aprovado, será buscado durante o tempo de 

mestrado e em conjunto com a orientadora a melhor forma possível. 

Quanto a limitação do método, fará parte da pesquisa somente as famílias que 

cujo os antepassados sejam de geração nativa. As famílias que não atendem os 

critérios de participação não farão parte da amostra.  

 

5 CRONOGRAMA  

 

ATIVIDADE 
2021 2022 2023 

A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J 

Estruturação do 

Projeto de pesquisa 
                        

Revisão da Literatura                         

Delineamento 

Metodológico 
                        

Qualificação do 

Projeto 
                        

Coleta de Dados                         

Análise dos dados                         

Discussão dos dados 

e conclusões 
                        

Finalização e revisão 

bibliográfica 
                        

Defesa da dissertação                         
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